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Resumo: Os agrotoxicos são utilizados para minimizar a ação danosa de insetos, doenças e ervas 

daninhas de modo a reduzir as perdas na produção agrícola. Entre as classes de agrotóxicos mais 

utilizados encontram-se os herbicidas, inseticidas e fungicidas. O Metamidofós ainda é 

clandestinamente utilizado no Brasil. O uso intenso desse praguicida, resultando em altas 

concentrações no ambiente, está relacionado a efeitos adversos diretos e potenciais em sistemas 

naturais. Foram utilizados 60 camundongos machos Swiss adultos, com 50 dias de idade, peso 

corporal de 40g. Os camundongos foram divididos em dois grupos: controle (agua via oral/gavagem) 

e Metamidofós (via oral/gavagem) na dose de 0,004mg/KgPc, tratados por um período de 15, 30 e 60 

dias. Após completar cada período de intoxicação, os animais foram eutanasiados por decapitação, 

para coleta de sangue e extração do plasma para a análise enzimática da colinesterase. Os animais 

tratados com Metamidofós durante 30 dias mostraram um aumento da concentração de enzima, por 

outro lado, o tratamento durante 15 e 60 dias não demonstrou nenhuma alteração. 
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Introdução 

A agricultura é um dos principais componentes da economia mundial devido 

ao grande crescimento populacional, o que faz com que a demanda por alimentos 

fique cada vez maior, e exige um incremento na produção agrícola.  

No Brasil, o crescimento populacional no período de 1960 a 2010 foi de 

172,2%, passando de 70,07 milhões para 190,73 milhões de habitantes (IBGE, 

2010), enquanto que a produção de cereais passou de 16,237 milhões de toneladas 

em 1960 (IBGE, 1963) para 184,698 milhões de toneladas em 2016 (IBGE, 2017), 

um crescimento de 1037%. Tais fatos mostram por que a agricultura está cada vez 

mais dependente da mecanização e do uso de insumos como os agrotóxicos. 

Os agrotóxicos são utilizados para minimizar a ação danosa de insetos, 

doenças e ervas daninha de modo a reduzir as perdas na produção agrícola, mas os 

agrotóxicos também são utilizados no ambiente urbano para fins domésticos, 

industriais e de saúde pública (ECOBICHOM, 2000).  



 

 

Entre as classes de agrotóxicos mais utilizados encontram-se os herbicidas, 

inseticidas e fungicidas, correspondendo respectivamente a 40%, 30% e 20% do 

consumo de agrotóxicos (BAIRD, 2006). 

A utilização dos agrotóxicos em larga escala, combinada às diferentes formas 

pelas quais o ser humano pode ser exposto a eles, tem resultado em frequentes 

contaminações humanas e ambientais (ECOBICHON, 2001). 

O Metamidofós ainda é clandestinamente utilizado no Brasil, apesar de sua 

proibição, e a quantidade de resíduos gerados pelo seu uso excede frequentemente 

a capacidade de autodepuração do ambiente. O uso intenso desse praguicida 

resulta em altas concentrações no ambiente, e está relacionado a efeitos adversos 

diretos e potenciais em sistemas naturais (DIAZ, 2015; WANG et al., 2008). 

Portanto, esse trabalho tem como objetivo avaliar os efeitos da exposição 

diária de baixas doses do Metamidofós, investigando seus efeitos sobre a atividade 

da enzima colinesterase. 

 

Material e Métodos 

Este trabalho teve aprovação do comitê de ética da CEUA-UEG pelo 

protocolo 047/16.  

Foram utilizados 60 camundongos machos Swiss adultos, com 50 dias de 

idade, peso corporal de 40g. Os animais foram obtidos no Biotério Central da 

Universidade Federal de Goiás (UFG), e foram mantidos no Laboratório de Fisiologia 

e Bioquímica Toxicológica da UEG Campus Ceres-GO por período de sete dias 

antes do inicio do tratamento. 

Os camundongos foram mantidos em caixas de polipropileno, com água e 

ração comercial para roedores “ad libitum”. A troca da maravalha foi feita três vezes 

por semana, a temperatura da sala foi mantida em 23ºC, e o fotoperíodo mantido em 

12:12h claro/escuro. 

Os camundongos foram divididos em dois grupos: Controle (agua via 

oral/gavagem) e Metamidofós (via oral/gavagem) na dose de 0,05mg/KgPC (Dose 

equivalente para humanos), tratados por um período de 15, 30 e 60 dias.  

As dose do agrotóxico corresponde à ingestão diária aceitável (IDA) 

padronizada pela ANVISA, sendo para o Metamidofós de 0,004 mg/Kg, a qual foi 

corrigida para a dose equivalente para humanos (HED), tendo como base a área 



 

 

superficial do corpo para os camundongos, como recomendado por Reagan-Shaw et 

al. (2007). 

Após completar cada período de intoxicação, os animais foram eutanasiados 

por decapitação, e o sangue coletado para separação do plasma para a analise 

enzimática da colinesterase. A quantificação da enzima foi realizada utilizando kit 

específico da marca Doles. 

 

Resultados e Discussão 

Os animais tratados durante 30 dias mostraram um aumento de 30,3% na 

concentração da colinesterase, por outro lado, no período de 15 e 60 dias de 

tratamento, não foi constatado nenhuma alteração na sua concentração. Os valores 

estão representados na Figura 1. 

 

 

Figura 1. Atividade enzimática da colinesterase de camundongos machos Swiss tratados no período 
de 15, 30 e 60 dias. Os valores representam média ± DP, onde (p< 0,05) Teste T Student (*). 

 

Segundo LIMA (2001), percebe-se que o Metamidofós é neurotóxico para 

vários organismos, pela inibição da colinesterase, e consequentemente na  

condução do impulso nervoso. Por conseguinte, este processo ocasiona o acúmulo 

de acetilcolina, acarretando distúrbios dos centros nervosos. 

 

Considerações Finais 

A Ingestão Diária Aceitável determinada pela ANVISA para o Metamidofós 

promove alterações na concentração da colinesterase de camundongos machos 

intoxicados por 30 dias. Isso mostra que, em baixas doses, esse pesticida causa 

danos na saúde reprodutiva. No entanto, ainda é fundamental que se desenvolvam 



 

 

ações nas áreas da saúde, educação e principalmente agricultura, no sentido de 

diminuir o forte impacto que os agrotóxicos exercem na saúde pública e no meio 

ambiente. 
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